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EMENTA 

  

Tem sido notável o crescimento do interesse e dos estudos acadêmicos sobre o passado, numa               

diversidade de perspectivas. Neste curso, propõem-se, por um lado, refletir sobre os diversos             

sentidos assumidos historicamente pela memória, enquanto uma função mental, em distintos           

contextos. Serão abordadas, nesta parte do curso, as relações entre memória individual e memória              

coletiva, escritura e oralidade, memória e esquecimento, entre outras. Uma especial ênfase será             

dada aos significados e funções das categorias “tempo”, “espaço” e “pessoa”. O curso propoem-se,              

por outro lado, abordar os sentidos e os usos sociais, simbólicos e políticos de noções como                

“história”, “cultura” e “patrimônio”, nos processos de produção de arquivos, patrimônios, políticas            

públicas de salvaguarda, performances de identidade, etc. Nessa direção, notamos que memória e             

patrimônio podem se voltar para a indústria turística e/ou atender às estratégias identitárias e de               

formação de subjetividades individuais e coletivas. Busca-se examinar estes conceitos através de            

casos etnográficos. 
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